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Capa: María Larralde

Para minha sogra querida, Alfonsa. Onde está, brilha mais que as próprias estrelas. Com todo nosso amor, carinho e respeito. 
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Que os humanos, essa estúpida comunidade microscópica do Universo, vão se autodestruir, é só questão de tempo, pouco tempo. Como poderiam superar seu nível de idiotismo cego? Destruindo-se de diferentes maneiras...

Daniel Canals Flores, batizado com tinta em “Metralla” ou “Doble M” nos mostra em “Você, Robô”, o início do fim da Terra a partir de diferentes ângulos. A obra nos abre os olhos: a lenta agonia do planeta pela contaminação se soma a Inteligência Artificial, algo que, pensado para alimentar a egoísta comodidade humana, se transforma em um câncer invisível com uma frenética corrida para dar um golpe de estado na civilização, com um único fim, seu extermínio.

Daniel Canals Flores, escritor compulsivo além da histeria, espalha letras de plasma com astúcia e maestria nesta obra, mostrando-nos um doloroso futuro que vem para cima de nós ante uma humanidade vencida de antemão por sua comodidade e automatismo; mostra uma sociedade abatida e pervertida, sem dúvida pela canibal avareza de uma classe dirigente carente de qualquer escrúpulo e ávida de benefícios ao custo dos mais fracos, simples números para eles. 

Observe sua residência, quantos equipamentos “vivem em sua casa” exercendo diversas funções? Saia à rua e comprove: máquinas que nos transportam, nos oferecem bebidas, nos cobram ou controlam nossa velocidade, nosso tempo, nossa vida. Pense agora na quantidade de postos de trabalho que se tem perdido durante os últimos anos em favor das máquinas. “Você, Robô” é o presente e um futuro sombrio palpável do qual será muito difícil escapar devido ao mal chamado “Inteligência Artificial”.

Rafael Blasco López
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Você, Robô é um texto que mistura a Ficção Científica com a realidade de nosso tempo. Tenta, a seu modo, refletir como será o futuro, se não tivermos cuidado com a nova revolução tecnológica que estão desenvolvendo os seres humanos. Neste livro conheceremos porque e para onde direcionamos o destino a partir da automação massiva que vamos observando nos últimos anos. 

Desejo e espero que tudo seja para o bem da raça humana e não para propiciar e acelerar nossa própria extinção devido ao mau uso conceitual do que representa a Inteligência Artificial patrocinada, dirigida e promovida somente através do prisma do capitalismo radical. 

Meu mais sincero agradecimento a: 

Mª José A.P. por sua paciência e tenacidade.

Carolina B. y Montse Colón pela leitura 0 da obra.

Rafael Blasco López por sua amizade, a leitura 0 e o prólogo.

Aos meus inigualáveis companheiros de Histórias Pulp, María Larralde e Elmer Ruddenskjrik. 

O leitor dispõe de um glossário de abreviações e termos no final do livro.

Saudações. 


Daniel Canals Flores



— O que é uma alface mamãe?

—Fique quieto filho e pegue seu comprimido de nutrientes — respondeu com lágrimas nos olhos...

Diálogo extraído do livro “Tudo aquilo que perdemos...”, autor anônimo.

––––––––
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Os Hamsteres e os humanos têm muitas coisas em comum. Se os estressa em um labirinto, tendo a obrigação de encontrar a saída e a comida ao mesmo tempo, sucumbem à pressão. Se os coloca em uma roda giratória sem fim, correrão desesperados, sem tentar escapar dela, até a morte...

Experimento de Mauthessen-Bourhaus.  

Introdução

Em qualquer lugar da Terra, depois de vários meses de absoluta escuridão.

Temperatura média global: 75°C. Sem atmosfera 

O sol transparecia através das gigantescas colunas de fumaça enegrecida. Não teria maior importância porque não existia ninguém para apreciá-lo. Os altos índices de contaminação atmosférica existentes haviam reduzido o conceito de "vida" a uma mera expressão. 

A unidade robotizada CL32, — denominação abreviada porque seu verdadeiro nome era bem mais comprido —, havia recebido a marca de obsolescência e se dirigia para a zona de desmontagem situada em uma das gigantescas naves espaciais onde estava instalada a fábrica de robôs.

Obviamente, a ordem havia sido emitida pela G.I.A.[1] Avançava lentamente pela planície asfaltada que circundava o recinto enquanto o vento, com força de furacão e carregado de areia, açoitava seus circuitos. Chegou à rampa de acesso e subiu imperturbável em direção à segunda planta do edifício. Suas habilidades de trabalho estavam anuladas. Apenas podia se deslocar até o hangar correspondente e esperar a morte, ou, na verdade, a desconexão definitiva. Conhecia à perfeição o processo que o aguardava no interior, até porque, o carregava integrado dentro de sua própria programação. Ali iriam desmontar-lhe até a última porca, analisariam o desgaste de cada um de seus componentes e, posteriormente, o que pudesse se aproveitar de peças seria armazenado pelo sistema logístico.  

Resumindo, iriam esquartejá-lo com elegância. O que sobrasse depois da seleção e do desmonte era reciclado ou eliminado, através da combustão, de acordo com a natureza do material. Grande parte da fumaça enegrecida do lado de fora era produzida pela própria fábrica móvel ao eliminar seus resíduos. Ao passar pelo leitor de controle, este lhe indicou uma área de espera. 

Vários robôs, de todos os tipos, circulavam também por ali com o mesmo destino. 

Na sala de espera havia quatro unidades aguardando sua entrada na linha de desmontagem. Permaneciam conectadas no modo básico, sem nenhuma atividade computacional aparente. CL32, ao contrário, ainda seguia conservando um bom nível de energia em suas baterias. As funções físico-neuronais sintéticas de sua I.A. [2]continuavam intactas.  

Algum erro no programa havia provocado àquela situação anômala. Obedecendo a sua lógica própria, seguiu o protocolo estabelecido e aguardou. Não tinha nada mais para fazer, assim começou a lembrar de sua “vida” desde sua colocação em funcionamento. Embora fizesse calor, ajustou seus reguladores térmicos reduzindo-os a metade. Isso lhe permitiria manter um bom nível de energia para poder pensar e, por sua vez, estender um pouco mais sua existência. Enquanto isso, no exterior, continuava soprando o forte vento. 

Capítulo 1.0

Os alvoreceres da Indústria 4.0 Jornadas econômicas da A.F.E. [3]Mudança climática em processo. Temperatura média global: 14 ºC. Verão do ano de 2019

— Merda, Toni, isso vai nos trazer problemas! 

Os operários estavam instalando quatro braços robotizados na nova linha de produção. Enquanto os mecânicos iam ajustando os diferentes componentes, um grupo de programadores debatia acaloradamente. O mais veterano, com uma barba insipiente, não tinha mais de vinte e cinco anos. A causa da discussão era incompreensível porque acontecia atrás do acrílico de proteção, mas pelos trejeitos daquele rapaz não parecia nada bom. O resto dos jovens escutava com visão inexpressiva. 

— Cala a boca, Dani! Veja que bronca ele está pagando aos novatos. Certeza que fizeram alguma cagada!

— Vão robotizar tudo, você vai ver. Em breve não vai sobrar um só ser humano na fábrica — respondeu preocupado. 

— Não exagere, sempre precisarão de pessoas para a manutenção, programação, supervisão...

— Tomara que você tenha razão, mas isso não parece ir nada bem. 

— Você sempre com suas imaginações. Vamos tomar um café. 

Fomos até a máquina de café e no meio do trajeto pudemos observar uma das novas salas de formação. Lá dentro, um instrutor ministrava a outro grupo de jovens usando dois pequenos braços robotizados. 

— Veja, está fazendo um suco de laranjas. 

— Quem?— perguntou Toni, desatento. 

— Ali, retardado! — respondi impaciente, mostrando-lhe a sala. 

De um frasco de vidro repleto de laranjas, um dos braços escolhia uma e, o outro, cortava-a ao meio. Depois, de maneira coordenada, a empurrava-a contra um espremedor fixo e colocavam um copo. A operação se repetia até obter um suco completo. 

— Pedimos um pra ele? 

— Hoje você se levantou engraçadinho, Antônio. Você comeu um palhaço?

Fingindo estar ofendido, respondeu:

— Eles bem que poderiam. Têm um monte de laranj...

Não havia terminado a palavra quando um dos braços robóticos lançou o recipiente das laranjas no chão, quebrando-o em mil pedaços. Seu “companheiro” não ficou atrás e golpeou o espremedor. O instrutor começou a mexer no painel de controle rapidamente, tratando de desligá-los, enquanto os alunos não acreditavam no que estava acontecendo.

— Vamos embora, acho que você ficará sem suco.

No dia seguinte, voltamos a passar para ver o progresso da nova instalação. Mas antes tivemos que desviar de vários “ratos” que transportavam frascos com itens para as diferentes linhas de produção. Aquilo ia de vento em popa e já haviam instalado oito robôs. Toni, encantado, ia me descrevendo o processo:

— Veja isso cara, entram os quatro braços ao mesmo tempo. O primeiro segura seis caixas de cereais, o segundo as preenche, o terceiro põe as tampas e as sela com precisão milimétrica. Demoram menos de trinta segundos para completar o processo.

— E o quarto braço, esse que tem a câmera, que função tem?

— Dispõe de um sistema de visão artificial na extremidade e se encarrega do controle de qualidade. Grava cada operação individual e compara com a base de dados. Nada escapa ao filho da puta.

Não queria frear seu entusiasmo, mas minha projeção mental a respeito daquele assunto era pouco otimista. Não era sempre contra o progresso, contando que a evolução beneficiasse toda a humanidade e não apenas uns poucos privilegiados.

Depois de contemplar algumas vezes como trabalhavam, decidimos ir tomar um café. Lembrando o que ocorreu no dia anterior, em minha mente, não pude deixar de imaginar os oito robôs destruindo centenas de caixas sob uma gigantesca nuvem de cerais flutuando ao seu redor.

***
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— O arroz sairá em uns vinte minutos! — anunciou a garçonete do restaurante.

— Ok, por favor, sirva duas bebidas enquanto esperamos — disse Toni relaxadamente.  Estava em seu habitat natural: boa comida, sol, uma bela vista e uma cerveja bem gelada. Escondia seus olhos da luz intensa, atrás de modernos óculos escuros.

— Os malditos “ratos” estão proliferando na secção de logística. Começaram com quatro e ontem vi, na área dos carregadores elétricos trinta e seis! — comentei.

— Sério que vai falar de trabalho? Aqui? Faz um dia lindo, a garçonete tem um traseiro fabuloso e... — interrompendo sua fala ao ver a moça novamente — Cerveja! Obrigado, linda, você salvou a minha vida.

A garçonete nos presenteou com um dos seus melhores sorrisos. Éramos clientes habituais e ela já não se incomodava com os comentários de meu amigo; até lhe agradavam.

— Escute. Ontem saiu o diretor geral anunciando uma redução dos postos de trabalho devido à introdução dos “ratos”. Pretendem reduzir a escala uns trinta por cento — continuei.

— Disseram isso? Em uma coletiva de imprensa?

— Hoje correram para desmentir ele.  Deve ter estado em um jantar com o pessoal da A.F.E. Certeza que beberam várias garrafas de um bom vinho e ao sair, os jornalistas o pegaram meio alto.

— Que filho da puta! Por isso convocaram as assembleias da semana que vem.

— Para os operários? Melhor que não apareça ou vão lhe atirar uma chave inglesa na cabeça. — disse incrédulo.

Estavam saboreando a segunda cerveja quando chegou a comida. O aroma do arroz os fez esquecer de tudo mais. Uns dias mais tarde, pelo meio da manhã, o diretor fez uma palestra cansativa aos sonolentos trabalhadores. 

***

[image: image]


Cancún, México. Complexo particular. Jornadas macroeconômicas da A.F.E.

As jornadas de economia do sindicato de patrões serviam para trocar informações e reafirmar os laços entre as grandes empresas e corporações, em nível internacional. Quando algum dos sócios tinha uma proposição a fazer, sobre tudo em matéria econômica, podia convocar o grupo que, em geral, se beneficiava com sua informação. Depois, coincidindo com o fim do ano fiscal, costumavam premiar as melhores propostas com presentes suntuosos.

Artifícios legais, ajustes na carga de trabalho, transferências, contratos temporários precários, a globalização... Os diversos assuntos se intercalavam como em um mercado persa. Uma irmandade de verdadeiros facínoras sem escrúpulos. Já há vários anos que haviam descoberto que não lhes interessava rivalizar entre si, — eram “filhos da puta” demais —, assim combinavam de tudo, incluindo os preços, praticando descaradamente o monopólio mal disfarçado e repartindo entre eles a economia mundial como se fossem seus legítimos donos.

Em suas reuniões, quando se demoravam até o jantar, incluíam serviços “especiais” de moças, bebidas de primeira e os melhores frutos do mar. As contas de tais eventos chegavam a ser escandalosas. Claro que nada disso vinha a público e se mantinha o caráter privado das conversas mediante formidáveis esquemas de segurança.
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